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Saudade e tele­
visão ... 

Por JOÃO GUIMARÃES 

. ~te/lo azul do ideal: F,~, 1/11 cu., • ,. · 
( ,,,.a-11 u111 relogw e i:m-li· di1 cor , .. 

111 ,~ lh1rc11va o fl'111po p:s.,1 d, 
\,;, (111/IIY Qlll' seulta: l l<IS e 
,iw, 110//es de ta11111 a ... 

•• • 
.lfus lwje, olt pr111wvera ! Ve11-

rn1-le o i11ver110 m11u1'/!.º· F1J-
e os llleÍ"OS segwulos da "1111·~ . "' • s 

l,sJo. E os JJ/1//lll'lllos suuie 
wnnhu. Só as lwr"s da .5<ttt­

ÍII/Íe ·1cara111 ,w relogw tlwwo 
J -fllt é 11 111t u curaçau ... 

eonsolação 

Qumdo cheguei, tinhas parti 
A 11oite, c/11ra, e ale!{re o 

Irai. U ciu era uma colnu:l I de 
trel/,,s. Elll loruo do j11ri.li111, 
rul,li cw1lllV111n seg, edos dl' 
,r Eu, /n:rt'm, só lJUVW os 
1x11111e, ~rn1 ft111 que 111e clto­
u111 11u ii,t111w úu alm,1. l:u­
' ,/1,se ú 11uile: 
- Por q11e u levm,te jd tão ' , 
E fuln, 111elcmcholic, ao I 1t(IJ ! 

- Tu, ~i,11, tu és fel:z ! Fuste 
'{'-1., Pt'l11 i111111;,n su esl1 lllla ! 

·
1 s '"ws s11/1pl1q1"i: 
'

1
kf11/tui voss,,s h }'/J/ilflS til' 

,,hi,r,, ! /'ra11fl'ui co11w11gu u 
U S1,htfü11 1 1 

~wite /Y::-~e 11eu-ra e /riste j 
' 1:. dlc1s as 

0

f/u;·es />riu-,-"-111 t I 

, t•111 ~11rrl111u, a s11/u 1 
1111 • • 
'li h//1( que .'il'// ft JJl('ll {)., {l 

'St-11( '''· • 

~ .. l . • 
" •cidade 

A' 1 
•1ez? ,,,,ft sh l' a,.,i111 l/lfl' dtr~l{ll 

'' ,.'' 
1111

1 /llru r tlur, hai 1 

(/ 
1
•111•1·' ' t IC 1111 • , • <lU C ti gl'11 ('... . 

,._ 11 st" 1/lle 1,ã,, tere tlw ,-ru I 
' 

11JJ'l[11e l'Sil/VCl l'/11 

: lii,1 . 
1u,,1,, • S~t/1(1/, que niio a ,,. s , tu -
-~" ,,1111 

11 .,11ui·1·, que 11uo a 
/ll <lç ~ • 
~4~,, 1• lll, 11a III inlta a I ­
li, 'º .. ""•e ' 11·sle, co111prC'he11dt 

' 
11
'' P l · ci V, 1.J/i li UC/11 u Jlll'lt 

r/p C f/111, ll•11u lÍl!l'l' lll/1 -
q '.

1 ll1•ftu, 
't ~.,1,,1 ( ... 

"' e, e v (' i 1t u 

D Sebastião dB Arruda Negreiros r. 
. ditoso trans-

t ssi<malara o . l 
I /e 19 do e<,rre11 e a D Sebastião de Arnu a 

A ela a_ 1 . , ·ario ,wtalicio do r: ·pio 
c11r•w do a11111z·,,, ~ f, t,, de:ste mumc1 . se disti11"tti1t-

·11 is/1e pre u pa S S vem . ,., 
Ne<rl'f'll'""• 1 1 . •rro q11t OCílt , . . . e visam o pro-

ô .\'11 p/ev{l(/o c111,,, ,wtaveis i11iciatzvast qude seu povo. 
dia em t bem es ar • t 

do, dia a . '. - t' c1111sequen e . - tiva e pro/'ic1e11 e, / ·te t,11 1 ao -·tenn:,O, ac • ..- «ro"'a rrre:,s11 ' es . . --Lnu/or c11 zodesto 5 . .J ~ -
,., I u/m1111s . e/ e " • la 1')'/1" , e < • 1. ·ICJ amav te nessa f. -

li •iro clts 11H '. 1 e C11rfame11 , · -
fi~11rc1 tle cuv,1 ~'. . la jwp11landat ~ , teriores, te, a occa~ao 

, ,r, aurle e me11 cu . uus u111ws all apreço q111• es-

~', :""'" tem s11c~·;,(lu~111>alltia e o ele,V'::~~s justas /w111e11a-
de' 1.'l'l'l}icar ~' 'l,;,',s ::;:etf,11/1• i::11ass1wm, . 
j . ·/11 '"' sew ' -. t . 'butac/os. - t • epltemerule, apre-1 m //te stnw ll. lo lao gra , 
,re11s que ,err1sfre111t . 
,., f·' ·t' folha, ::. . I s venturas. 

_:, l . /t• Íll/tl/l (/. ------------ 1,,,fo, f senta St'IIS 

1 

MODOS DE VER 
Si volê fosse invisivel ... 

DiHt>-me, outro dia, um ~~.­
da, t<r da ·•Gazda de lguassu , 
q ue t'Sse pt' riodico _v~e_, em s~u 
11umno vind < uro, 1n1c1ar, á s1-
m1lhança do que fez um impM­
tan te jo rnal berlinense, uma en­
quéte deveras _interessante. 

Feita aos leitores a pe~gu~t~ 
Que faria você . si fosse mvzsi­
vl'I ?, irá publicando, pela or­
dem as r t'spostas - somente as 
• publicaveis•, é logico - que lbe 
forem enviadzs. 

Uma con missão, adrede orga­
nizada, fará, findo o prazo, que 
será estabelecido, o Julgamento 

dcfüs. - · d ra-0 autor da que for cons,_ e_ 
da a m,us original e a mais ,,n-

b.,ra· um prem o. teres~ante rece -. 
0

_ 
!\a patria de Goethe, terra o 

d ' âo ha analphabetos, onde 
er am wm u 

tot~(IS se prt'OC~Up d . telli-
do esp1r1to e a '" 

cousas ête despertou gen. ia, t'SSa n1q11 
vivo inkresse. . tam-

Estou certo de que aqui, . 
- . nor O seu ext• bem não sl'ra me ti 

to. Por isso, feli_ci!o aos que -
veram tão fehz rdea. 

' d des da Allema-
Nun a das e, :i mandou seus 

nlw, um proles~;ssem á guisa 
;ilu•nnos _r~spo; redacção, á per­
de exerc1c10 ú ltado não foi 

unta. Mas o resu_ 
g_ ·to sat1sfactono... . d 
la mui tirariam o-

Uns dissera111 que outros que 
nfeitanas; ' 

ces nas co adarias e furta-
at acanam ª! ~es; mais outros, 
ri il m todos O ~ dos agasalhos 

Pos~anam A 
qu,~ se ª . · das vitrinas... _s-
e das rnupas spostas esteno-
s i1t1 todas as re •a en> que vi-' p1 nurr . 

1 typarain a dictadura h1I e-em plena • 
vem, . ças allemat:s .•. ris til, as cnan 

cá a prever 
Eu já esJnu, _de ta~ que "Üa-

- das respos á 
o 1e,11o ·" receber •·· zt:ta de (guassu 

JEAN DES RUES 

-~·· ... 
. o pólen da 

O TEU cai inh~/ fica a germi­
tua ,,1111:i, q . 

de m1111 , 
n,ir dentro CHADO 

GILCA MA 
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-~~~===-=---=--=-~--~===--As novas nomea-

ções na polt~ia 
deste muni­

j Flechadas 
Oistincção e louvor 

O facto passa-se ,mmci de 
11oss1is escolas. A presidell-

Comcca o exame. 
I Primdra a/11m1111· te c ,ama a _ 

A P
. b. •s. ha lrv"ida-se assolll_ i /l Ili , .,1, 1_ 

brada ca111i11ha tropega t, 
1
•· · 

' t,· 1-F.ez·ta se11 a-se 
•vel111e11fe con ' 1 ' ' 1·aute 
numa cadeira collocada < z 
da mesa. . 

Abrindo um livro, 0 extwinia-
dom diz pausadamenle: , :• 

- P,wi,ia ci11coe11ta. Pode fe,. 
A ex~111i11a11da tiiubâa assus­

tada. Crava-lhe a presidente _u111 

olhar severo. A outra exa11mra­
dora, certamente sua n_zestra, 
envia-lhe um ollza1· mzcwso e 
expressivu, como que dhemlo : 
vamos, 111i11!za filha ! . 

Suóito, operou-se o nu/agre f 
A pequena estudante leu todo 
o trecho perfeitamente, sem pes­
tanejar. 

- Jluifo eem ! exclama a exa-
milladora, accrese11tando: você 
é capaz de me dar um sy11011i­
mo de efer110 ? 

- Infinito, diz a pequena. 
- .1/uito bem! acceito. Ha al-

guma differe•zça de significação 
entre os dois termos? 

- Ha sim, senhora. Eterno é 
aqui/lo que não teve principio 
11em terá fim. 

- E infinito ? ... 
- Infinito .. infinito ... - repe-

tiu a discipufa - é aquillo que 
teve principio mas não terá fim, 
concluiu e/la. 

- Perfeitamente ! D á-m e 
exemplos. Quero que você forme 
phrases em que entrem essas pa­
lavras com a significação pre­
czsa. 

Pausa. Silencio prolú11g,.ulo 
d<1 ex11111i11a11da. 

cipio 
d Estado dl' 

O governador o . ·ou os se­
Rio de Janeiro ass1gn 
gu1ntes actos: 

· 1 s auto­
Nomeando as ~egu1n e para o 

oJic1aes 
11da?e.s. P I uassú, f1t:a11do 1 
111unIcIp10 de ~t aes. Erne:-,IO 

radas as ac u, . F 1 cxone_ ' 11 . Joaquirn er-
''inheiro Barce os, • . Mon­
reira de Castro, Franc1sdco Alv<1-

. F ça e Elyseu e 
1e1ro ran f'II ri.:spedIva-I 
renga Freire ' io, . ., Jos. 

t para os cargos .,e 
111en e, b I lt'gnl1os cto 
~t1pplentes c,os su_ -l e . • José 
10 2o 30 e 40 d1str cto:,, d 
P;ulin~ Alves, Elyseu Adt11lY~V\ e 
Alv;1renga fre11e e Honor10 , a~ 
. 1· , i1"nt•' para o:, 

Natal! Repicam, em festa alviçareira, 
. das igrejas, acordadas, os sinos 

do a Populaça, a villa inteira 
c1uman ' 

et·r as préccs consagrada!,. 
A rep 1 

E a creançada co:-rc bem lizeira 
avenidas, que talhadas Por entre as 

Sobre O outeiro, vão ter á hospitaleira 

Casinha de parede!'- já caiadas ... 

Natal 1 Um grande sopro divinal. 

Enchendo a immensidão de phantasia, 

Esbate-se num fundo virginal. 

Natal! Todas as coisas são poesia ... 
A terra vive noite celestial, 
E O céo olha pra terra com alegria. ria, respec Iva1 , ,, . 1 • \ 

cargos de )os. !-ttpplentes l o_s 

1\lvaro Marinho Rego 
sub-delegados do 6°, 8º ~ godis- '> 

tricios. Aureliano lk Souza . e \ 
Luiz J~sé da Hora, 1espe_c11va-
111enle, para os cargos _dt _sub- { 
i.ielegados do 70 e 40 dn,trtlluS. SL~~~~~~~~,-.Js.--.r-.--.r-.,.._,..,.._,..,...,...,...,...,...,...,...,...,...,.~-~~~.....,_,,--,,,, 

Aos nossos 

assignantes 
Pedimos aos nossos 

poucos assignantes em 
atraso com s11as men­
salidade~, \'! que, J.H,r 
uma gentileza toda es­
pecial da direcção des­
te jornal, coniinuam 
a receber a remessa 
de A CRITICA, P" ra 
se quitarem alé u f.im 
deste mez. 

º A Critica" Social 
Sol e ehuva ... 

- Não sei, mesmo, o que fa­
ça ... Contra mim levanta se a 
censura dus ltc111ens, que pure­
celll pust01 i:s de i11forlu11ios, por­
que aproveito o pr~1zer que a 
vida telll: A aleg, w gostosa de 
se vi-l:er amando ... 

- E' que o ciume, por cruel 
fatalidade, mora 1w curução dus 
vencidos ... 

- Qual! Não crPio ! Sâo elles 
creat11ras tristes.. . f<laciaes .. . 
E11 é que sou enferma de 11JJ1a 

1
fatalidade b,mila: viv(l de bei 

. jus quentes, que me perfu11iam a 
moeu/ade ... 

Estante uome~tl~~I 
1 

Para tirar a ferru9t1 

Para tirar a ft:rrugem na r t 
pa, col loca-se a parte t'OJdoa~ 
sobre a 111etadt! de um li[I 

Partido e passa-se por cioH 
1 ,, 

t~ rro th: engonvnar b m quc1u. 
Em seguida lava-se •0111 ,g;H 

sabão. 

Bolo de amendoas 

Batem se oito gl.! 111 1t1as lk•í 
co 111 duzentas e ..:, nLllt'nl,• gu: 

. ..,. •,tê tu1mJr 
mas l.lc assu'-"' • 
i.:re ll' e grosso. cin,rtt 

_- f!11tâo, minha filha, vocé 
11ao e capaz de jo1 mar ao 111e 
nos uma sentença ? interroga a 

A me11i11a conti11úa silenciosa. 

- V,wws ! diz a presidenft 
com ú11paciencia. ' 

Os que o não f,ize­
rem serão, muito con­
tra a nussa vontilde . d , 
priva os da citada re. 
messa. 

outra exami11aúora. 1 

- Estou inderisa, professorn :----------­

- f:,' s 11111a ave de a:as colo­
rülas, solfi·jwul,! lian11011ias lull­
g;<! tia sulidão do 11i11hu. _. 

1 

- Furque /11 collocaste, 11u 
,jardim ua Felicidade, 11111 alça 
1 Pão aberto pai u ,, céu, e rej>/etu 
1 de bl'ljos, que JJ_(l' 1l'it'i'l' u rôo.· .. 

Juntam SI.! duZt'ntas e_. drl· 
l alltt'lld11,1~. 

ta gra111111a~ l e. . b, 111 iiP'' 
-.a:.caJas e pilada~ .. s, , ,. ,c,nl•'n 
por ultimo, e,dt'-. ,· rin nclt. 
l•tlu çlarilS b<1ttt..i~ t1Jad•· 
1111 ... tur;,nuo-sc n 1111 

'
1 

3 1ü1:ol 

porque não sei _como dizer quw/ 
to u construqau du Grupo t:s­
colúr - eterna º" i11Ji11ita ? 

Resultado · tlistiucção e /011• 
'i'Or. 

Trovas 
( Permanecem a~ cercas de 

a_rume em 100,u dos ca11teir,Js 
Jlu, uius da 1,rnçu .lli11istru Seu 
bra ). 

R_,fina 111/11ulu fri,te::a 
ti_nfre us flui e:,, (_ 1, 111 ra::éio ! 
lercC1das, n11úe u be/1,,::" ? 
La111e11ta, tn~t,,, 11111 butcio. 

CUPIDO 

-~··~- ---

" amigo iã pagou a 
sua a!Ssignatura ? 

PIA DAS 
---- - As:-1111 o f1::, penswul,, alz Põe-se " 111assa uu11- ,( , 

--------- 111e11tar p,ecisasses a tua 11111li­
datle ... J . ª~~-· 

::;c:111 ser unta a 1: 

forr.o b1;,11dv. 
1 

1iraseid 
Numa " soirée" familiar, A ti dero a 111i11ha i-ida, Quando proi~i~ º~sfnar ~. 
Um . c~>nvitlad0 dirig111d0-se a A_mada e doce pri11ce-:::a ! lôrma e de1xa-s\010 pelo 111 

l 1 u 111e pões, de ll/1/0r perdida servir corta-se O Jt' cri, 
um. suJet o, qu1: estj u1utto abor- J\r ' po-.,_ s: urna ca.111.1d:1 e cobf' 
rec1dc: Hll boca a l'!erna bellezt1 ! ... ... d . parte~ 0 

- _Isto de " 3oirécs ,, familia- entre as uas ' 11,esOl' 
res e uma grande 11,assada. Eu Dr. C. inteiramente colll 

11 
/ 

m~ vou tmbura. Qu1:r vir com- ---- -.,,,.l'J'••••_,..-. 
n11go? D .,. ••• -.-.. -..-v-.-. 

-Qut:m me dera m:is não pos-1 ATAS INTIMAS stt: u,ez: 
so. Sou o dono da c .. sa - O sr Emilio f> l - G Farão annos t: sartJt1i'1 

· 1 · ,ot r1gues on- _ 16, joveni A~Y J;t Cto111 i1 
_ ---•--·- , :fa ez, _t:~tabtl~cil!o com alfaiata- .· nartº · -·1fl11 

. nt:sta cidade, fez annus no Silv.1, funCLID esti111ad1~'p1'r11 

Descoberta faeil dta 8 do correntt: Hr,1s1', e figura -·1al , e~rei• 
Ü . • t:I0 SOl ' f1>I n4 

- Jovem Jadiê Jambn ser- noi-:;l1 111 V 111111 r ~,. 

- Sabes 0:111 que 
Silva? 

v_entuar,o do cartorio d0 3' oi h- -17, prot. e Ê)•l''~ 
rua ,11ora o cio, desta conIarca 1 . rel'll ra do Orurtº rí,tad•, \·I 

a11 l . ' es1e1,,u s1:u li<'~ :i V 1k,1 
sei é o nu- r aversu10 natal1cio nv d1·1 12 gel l',•:-1,,111, . ilta a 11,g,~ - Sei ; o qut não 

mero. 
-. Ora, isso não km impor­

t~nc1a. O numero d1:vt ,:star em 
cima da porta. 

lh1 _fluenk, como rt:1:e • •. , _ 18, senlwíl' dll e<• 
muitos auii pçao <1us I p· , a1u111na L 
pri mentar, ~~~,~~~-~eto;a m cu!11 - I ~~l• i'{.'•:,d.i Capi::~· ttelt~a 
t~ressante festa em sua u~1a l in-1 -19, senlw~111 ·eJaJe, 
eia nstL en- . ., ossa so'' • CI, ut: n 

Co 
to 
tlll 

da 
401.: 

ras 
übS 
es•a 
hon 
INt 
da 

de 
llo 
de 
co. 

Sec 
As, 

De 

ass 
Sú 
N1~ 
for 
l,,j 

Par 
&ar 
IJ1n 

...... 
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_..-------:1 , -~~~A~e~R~l~T~•e~A ___ , __ , 
d C, guaSSU I O. 1\rne • ~ ----...; :,, -~ rica Pi t .. ------ 3 
~ --'·-- •. -:::.~e• ..,__..,.. t Pc1ro 11 il tt • n O ' ~ - "== ________ ,:__ 

f?esoJuçoes cnn v11!,1 1-,1 ·, Mol1cs10 Pinto I e f Que I 1 ,lSSlslirt:1,1 ,•s ::i: 111gr,s par;i I a e' 8 BilhP. El't re s ler 
edº"ª dll s. e. lguassi1 , lO a l111n dt: s 11~1 IIII SS,1 q11 e , por & afBS 11 e I saude e v,·yor. 

A Jir i ,rlll dt' Sl' US mc,11bru:-- ~ s, • ti A.\\ El<IC A P1~•'
11

tl ,td;i e :; . E r r''" 
111

~

1
;
130 

dt: 12 de d1oze111 bro: d~s cclcbrar n,1 E IN I O, 111 ,,;1_ 11 ·,sp-:cin~id::idc em bebidas fi - • Ides a 1 
,1111,1~u o ~,gu111tc: rt' n:: ~•~l,1dc , n111 ,1 11l~ãrc11 '5' ,\latriL • :., n.ic1onacs e est - • qu, quer hora do dia to• ri ~, as li h , do\'. recebidas J . range1ras, lflar o sahoro~o leit 

:\pC'""' • "'" d" S'5- 'º"'"" . "'"'• p e f,. "'· """'"'"'' da, - • ,ooget,do" (•'- ••' Clcr11,1111 c I ljll C Se lll c!hnrcs C . e f 
a111~rwr. . a QU,f lllus i:11111 n I.' agrallec1do . asas tmpnrtadoras. ·a"' e' B Le1'ter1'a 

,)O 'L·cu~ar o rt:Ct'bl111 t' 11tu da ac1u u•· 1 1- . par1:ccr ,·,11 ·i y " zJ-,, ~ 1: 1g1a • css• !UVA AGOS 
do 

0
1111:io que u assodado O 

t! ca r1.i aJ e ~ TINHO "'~:~e
1113

r Gri:d1lh11_ envwu ao -- · V· DE CARVALHO p 
-'n,•lhO Vl•l1berat1VU: - -~ ortaleza L · ' l t R 11

ll llar J / · 

3 
_ Tomar i:cn 1_.:.:1111.:n o e Cin O E · cc w rlorumo, 

160 

'JÍ r,:-pa~lil d0 otllUO n. 402, '&,ma Verde sq . da Praça M. Seabra ~ ~ L.'. _lnJependenlt', Út! Nll l'.- A111nn ha , lt'1 a . .\·or·11 JGfJASSU' e f[tinnorto de Jn1·1e ~ rnnuu ao Cunsdhu Dd1-I ta- f.: 1ra-u f I ç • qu.irt<1 .: quin- ' ,t~ ~ U t; 
ç . 1 11 1 hrns1 le1ru . 

1

.r,1111<1. E · 0 Manteiga e~pet:ial ZSO 
•
4 

_ Jnduir no q~adro ~ocial, studctntes A1\\IUO JÁ PAGOU A • gs. 1$600 
• Jl aspir,inle, Jm,e G<t1J1110 d t: • SUA ASSIO A' 1~ UA ~IA uECHAL , , •• -.-.•.•••••••-. • NATURA? ,,_, n 
J< ,ui, . • .,._.._-.,•--.-.~ • F ; _ \\and,,r arch1v,1r o offi- • _._.._._.._._._. __ ...,._._... - P 1'~1XO'I'O, 9 

J 1 - ----------- -
,,J eni.lt'rrçada p,: o associado ~ - .,. J. ALMEIDA 
~.iicilw ,11: Al1111·1da, por cujo ]-1 

NOVA IOUASSÚ 

/Jr ,gr~de,l'll O 11llklu Ut' lt'11- , -
,! ,õ,S ljllt' lhe fui ,IIVlilÚU por Cutelara Aurea 
,1tc C1ulJ. 

Edital 

Curonel Sebastião Herculano 
j~ ,\I; 11,,~, Pres1úente ll11 Con• 
s,dho Od1b~rat1vo do Sp•Ht 
~ ub l~u s~u, na foru1a Jus 
Estatutos, etc. 

, FAZ SA8ER aos st'nhores 
'c~dhc1ros, 4u.: u ,kpartamcn­

pur S! super111knd11.1u adia St! 

~rssao µarnanente ate u 1.11a 
.,01[,1 (18J d.:~h! lllt'Z, J1.1 t!III 

_ .. ,,~cz.11_,1·.: (19) e 112 hu· 
,s wa realtsada uma sessão 
\m.Ja" urJ.:111 tio dia ou~ 

va IIIJfLJJa para a s.:ssào.de 
O~km, isto e, lettura tio rela-
. ,,' tumaJa de contas e el · · 

,a D,rtclurta t!tçao 
lJafo e : . d N pdssa o nesta Cidad , 

ova lgua~:,ú, aos doze lt 1 ·1~ 
• tZ :lt: d ' ~ ctn I eze111bro llu anno 
~ nuvecentus e t . . rinta (: Clll · 

.rctaria 12 ' de dezembro de 935 
,rub<t/ B ruga- to. Secn tar1u 

Edital 
f!{1111(/u _ 

I r COI/VIJCaçtio COI// (/ , 11::,, dl' ., ., . 
" «lllS. 

F;ir11 ·r ' saba 1ad, • d S aos senhorl'S 
•t, r 1 ° p,irt Club lgu-1s-
l ~- ' sr p • ' · 1u 1<o,tr · n.>,,1Jente, i.:cl . 

'• ll ll(Ut'ii lia ~• 1 1, .,11 56 
01 va, na 

'i •~11.il1,i dos Estatu1,,s 
. .4s vinte (2~

11 ª, dt'zuito (18): 
r ,\s,t111blé· ) ci.orc1s, kr lo-

a, t,11 1
il c:r:11 Extra•Jr-

••• ~ .u ltn1a co -
'''V p;i~sac\11 •u n \fOCaÇaU. 

a lgua, . 1•-Sld Cii..1all <' 
. ,ti J ; d -~u, :ios úuze Jhs 

''\ ~zc111br d • 
t trinca 1

~ .: mil no-
•,,.. t: cinco 

•r, .' l'J • 
•,.1 - de d , 

'"' /J. 'zembro de 935 
lc1~11- lo • Secretario 

11~~~ ··- •. - ·· 

I N A C R /E D I TA V E L ! ••• 
Juro:, insignificantes de 6 c:.10 a. a. !.. .•• Entrada mini ma! . .... Pres• 

taçoes até_ 24 mezes ! ... " Não deposita títulos em Bancos ! ... .. 
Todo eqmpado com rneus reforçados de Ja linha! •• Acceita e 

dá boa valorisaçiio aJ seu carro usado !.. . 

( '· ,Í) 

-~Jf 

( ) 

Amolam-se thesou­
ras, navalhas, ma­
chrnas, bistur is,ali­
i:att:s de unhas e 
toda e qualquer 

ferramenta. Con­
ct:rlam-se machi­

n0s de escrever e 
costura, ni.:kela e 

oxida qualquer peça. Variado 
sortimento de navalhas the­
souras, machinas, alicat~s de 
unhas, faczs e outros artigos. 
TRABALHO GARANTIDO 

J0SÉ M1\R1\N0t)L1\ 

Rua M. Floriano Peixoto, •7 
Nova lguassú,E. do Rio 

DIRECÇÃO TECHNICA DO 
Estas são algunws da!'l vantagens que lhe offerece o lnterna­

tiona l quanto ás cond1çõ<"s dl' venda 1 • quanto ao material não é 
ma is 11ecessario se tal.ir!. .. está 111uilissi1110 conhecido 1 .. . é O me- Jtn. ohnrJao~ f. farrull!J 
lho r dentrl! ,is melhorrs 1. . e agor11 que é o unico <1entre os car- tí Utí U U CONTADOR 
ros de pn •ço baixo que pos:;11e o FREIO HYDRAULICO tornou-se, no 
conju ncto de freios, o carro de acção mais rapída, de dc:sgaste mini-
111 '> e ... po r co nseguinte mais economico, tornou-se emfim a ultima 
PALAVRA e m caminhões. Co111prar um lntl.!rnational é valorisar o seu dinheiro, é evi-
tar a pr.:occupação de concertos cnntinuos, é adq uirir a convicção 
,lt' ter se 111pre a qualqua r11t1111ento um carro possante, prompto 

para o St' ll serviço. Peça de mo11str :1 ção, se111 compromisso, ao agente autorisado 

nesta utl;ule : 
eseaR s0ARES 

R. MARECHAL F. PUXOTO, 266 •· NOVA IOUASSÚ ·• E. DO RIO 
- - • aJ...A.JIIJl,,,,V • • • • • ,._ .... • • • • -J • • • • • • ... - • • • __,_._a,/"a ..... ,rrr,rtr• • • • - - ~trtr• ,r~ r • ~• • • • • --~-~- ~-- ----

Dr. ].Y.[cnte-Mór Filho 
CLINICA GERAL _ CRIANÇAS - PARTOS 

Oiariamente () ás 11- 1 ás 3 

UNICO CONSUL TORIO : 
Rua fl,\,arechal Floriano, 13 

10 andilf 

RESIDENCIA: 
R1:'.l Scb'.lstião de Lacerda, 71 

/{ li 

Escrrptas commerciaes e fiscaes. 
Balanços, pt'ricias, defesas de 
autos. Contractos, distractos, es· 
cripturas, pagamentos de impos­
tos, cobranças amigaveis e ju­
diciaes. 

RUA BERNARDINO MELLO, 389 

sor·..i /Gl:.-l:iSC-E. DO RJO 

Casa São Jorge 
f azenda s, Armarinho, 

Sedas por preços da fa­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELJ1\S Jt,SE' 

Rua \tarechal Floriano, 391 

NOVA 10UASSU' 

' ,~l!~.1YD8ij!nWlO! 
s deste jornal LI-----------------------

Ar rENDE A QUALQUER HORA 



'MEU NA'f ~ 
PQr O C.,\(t 

,\'o mei, rcc0 11
11 ge do"' lwme,11 e 111ei,1,, 

Oirector- Proprietario • - 1 
- E. d> Rio 

15 DE DEZEMBRO DE IIIJ5 
1 - · 1 DOMINGO, -
• Nova lguassu 1 - - outra ordem 

N. 

,rl,a oima, "'" 111,,.P?t• -
dwie 1/l III lU/lu • -ti r r~ 

l eloq11e1,cw do \e,,' i' 11 
lado, é todu 111,,u 1 

~, ~. 

lC!!.t!llt/11,; "')~ll(u ti C u. 
J<.cc11llzuiu em~· Anno VIII 

----. ·Exposição de 
Palestras musICaes trabalhos 

para neophytos No G. e. Rangel 

• pergunta : 
0 forasteiro . • 

ue aq u1 nal' se 
- E' certo %e bida se não por 

Póde comprar . ? 

com ,,~ olhos i,,,;;:~11, , 

111e111orza, a sce11u 1
1tr11i1 

Jes11s, peq11e11mo e' 1 p,, 
aco11_che~uc{r1 ús />ul1t:'r., 
bcrcwlw 11npr,n,is ú ~ • . l u u 
111a~ p1ec usu, assis/p • 

XI Pestana 
Melodia 

(Continuação) f tivamenle, ás Inaugurou-se es t . IO do corren e, Os presentistas com as _operas 17 horas do ctia R I Pesta-
do Ultimo período de Ve_r~t, Pon- no Grupo Escolar angt .· _ de, 

p Oou desta cictade, a expos_1çao 1 
chielli, Mascagni, ucc101, . - ntrªa'balhos da secção prohsitona1l 
nod' Massanet, etc; _os mys11cos 

d W ' t belecimento de ens1n< ' 1 
com as operas Iendanas e ag- ddeessstae vesezª sob a direcção das . 
ner· os futuristas se senkm di:..:- . e e 
triz'ados com as extravaga1!c1as rofessoras Zenyr Lenoir _ruz 1 

, - rnedtca 
prescnpçao_ hor Aqui a ordêm 

- Nao sen . . bebe se, e 
, t • prtlnt'líO, e ou ra · edico buscar depois, vai-se ao Ili 

a prescripção. 

e Nt)V0 

Metrotone 63 

che,u ae l111111i/d"ue ªº E 
CUl/lt) llltlllll Wlitr1sálj~;:1 • 
dulorus11 i José, 1111 ,do /~ 
cw,ill, 1 e se 111111w e ',ij 

- , . . / L' • ''lltflN 
ÇUIJ />U ICI U . .,,:. /11Ju li '•, 
I ' ' 11 lllu ( (JI/J"ll, e SUU'KU: (JS u111 

li . "'Uo ne a 5:e encu11tru111 ua· 
b '/ · ' U 11,D, e, se o em, Ju::.em.110 -~ 

d . I d \U;J!j sos, a rv111 1,111 o u PrtSt 
Deus, em furmu h11111t111a '14 

elles ! ,r, 

de Schoenberg, Honneger: Str2- tremilda Porciuncula da Silva. ! 
f·1 d esco Ao acto de abertura, e5 lando 1 

é um receptor de 0ndas cur­
tas e longas, ao alcance de 

todas as bolsas. 

E us:,i111, revivo e,st' r 
lo11gi11q110 nu tempo 11,u: 
ui 1w meu pe11:,11111t11lv e 1,u"' 

'coruçâo ... 
winsky e outros 1 1a o_s a , _ · a 
la cacophona hexatonal, os ba_ir- presentes numerosas __ pe~so ~. 
ristas menosprezam as 111dod1as falaram : o dr. Sebast1~0 de Ar- : 
que não sejam do seu folk-lore. ruda Negreiros, prefeito ctest~ 1 

Ha ainda uma classe, que se município, o poeta Ja~bas ~º! ! 
podia alcunhar de fi~gidos, ~u~ deiro, inspector _da 10strutçao \ 
dizem gostar de 111us1c_a class,,ca municipal, e uma Jovem alumna, 

PEDIDOS A 

Eugenio Beauvallet 
e fecham os olhos, nao porem em nome das suas collegas: r 

por embevecimento, mas para Dessa exposição que se 1nau­
cuchilar. Desses heroes c0ntam- gurou com exilo, ficand? ex_POS-

R. Rita Gonçalves, '->9 
NOVA IGUASSlJ' 

se ás duzias nos Concertos sym- ta á visitação publica ate quinta- Attende a concertos de qual~ 
phonicos. . . feira, dia 12, só dogios d~vemos 1 quer radio 

Uns gostam da musica singe- registar, como de 111erec1111cnto, '•-------------­
la outros da complicada, embo- por seus innumeros trabalh_os 
ra fóra das regras. de muita belleza e gosto art1s-

Aqui vem ao caso narrar um I tico, elevando, uma vez mais, a 
episodio curioso qu7 se deu ~0111 competencia realizadora das pr~­
o imperador Francisco. Jose da fessoras encarregadas da secçao 
Austria e o shah da Pers1a. Quan- profissional do Grupo Escolar 
do este foi visitar a· côrte de Rangel Pestana. 

MUITtJS 1\NN0S 

OEVEHS 

Vienna aquelle ordenou uma re-
presentação da opera Aida de 
Verdi no Theatro Imperial a 
qual ambos assistiram. 

Depoi!> do primeiro acto o im­
perador perguntou ao seu hos­
pede qual o trecho que lhe tinha 
agradado mais. 

Este respondeu Cllm a maxima 
satisfação e in~enuidade: "ü que 
a urchestra tocou antes de appa­
recer aquelle homem que mane­
java o pausinho. Tableaux 1 

O trecho da orchestra foi a ali 
nação dos instrumentos, e o ho­
mem do pausinho o regente. 

O shah da Persia gostou por­
tanto mais do charivari dos pro­
fessores da orchestra que da 
"Celeste Aida'' e talvez tenha 
classificado o preludio polytonal 
dos professores da orchestra por 
melodia e o bdlo romance por 
ca..:ophonia. 

LUIGI MARIA S.lf!DO 

6 i\LVITRB MELH6R 

- Venho me aconsdhar com 
você se dt:vv me casar com es -
sa mulher ou ir caçar leões? 

- Você é corajoso? 
- Muito pouco. 
- Então é prderivel ir caçar 

leões. 

------•+• ........ - '. 

- Lembra-se, doutor, quando 
curou aquelle 111eu rheurnatismo 
e me recommt:ndou evitasst: a 
humidade? 

- Le111 bro-me perfeitamente. 
- Pois bem, vim perguntar-lhe Vela Imprensa 

se posso tomar 11111 banho. 

-----~ ....... ____ _ BANCARIO - Temos em nos­
sas mãos o to. numero do" Bun­
cario ", edição dedicada ao pri-
meiro anniversario da instai la- 01· ne Verde 
ção do Instituto dt: Aposentado-

1 
ria e Pensões dos Bancarios. -::~~-:"".'-:"".'----------

O referido orgão perlt!nce ao ~~~-
Syndicato Brasill'iro dt: Banca- HOJE HOJE 
rios, é redigido com bastante . 
elev~ção e trata espccialnientc I O artzsta George O' Brie11 em 
dos interesses da citada classe. 

Gratos. VdQUeiro almota~ioha 

Dr. Antonio de L11ca. 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Co11s11l tas dictria!> dus 8 âs 11 l • 
, • c. a manha e tias 

.. as 6 da tanfr. 

CHAMADOS A Q1JALQUER HORA 

Consultorio: R. Marechal FI . 
. . . oraano, Zl52 • sob. 

Res1denc1a: Av. Santos Dumont, 48_N. 
Iguassú 

. .... 

Je:,us, pequenino e lvuro 
ri, não esse surrisu Íllco,1..~ll'. 
dos que mui enlr"m 11u 1 
mas um soniso di,:i11u Ao 
muis, Jesus nâu chv1ariu, t 

nu11cu o fez, quer 11u alr;r. 
quer 1w dôr, do 11u:scm11,., 
morte. Deus 11ã11 chora, e ! 
€YU o pruprio lJeus, muanr 
1111mdus, 1ei do Unii:mo! 

E, a~sim, invucu, nu meu. 
tal, esse Sutal de Jw q11ui1. 
mil awzos, q11a11do, p<1ra r, 
a Juemanidade pim,doru, J, 
tu111al/do a fórmu phys1c. 
homens 111as w11sfrr,lllJu a;; 
s11blúu; essenci.,, clrsnu no 
t/11 e . 11esle, apr:;ur da ~11'! 

J -,· • I StlU<J:~ 'Vimiacie e pe, 1:1 11 k 
d.eixuu-se, pura e.wmPiv,;r.. 
llttllCÜl e de h111111ltiwlf, 

cur... ·ricu"· 
L' o•, que o cruC11· 

i..:, li s, urltli~ 
1lÓ'- us h11111u1ws e 111 

.. ,fi. 
., d'u"JI 1S I' //IN 

IIW SOlllUS l/1 lo 1 . q11, 

\ ' . 11 ' COll'l'l'llff!/IO>, 11f , ao ,,s ·,·t 
1 011 (ar 

jesus uus i·1s1 111 Ellt' ;,,,-it-
espirifu, tle lJIII! J 

IIOSS/J J-'ae ! , t r /ialllflll~ 
Hu'}·e p11rr111, ti ti J;, 

, I { . ·Jll(I O-·· 
bura ri co11 1 v /o1t1ü • /j li ,111rft . isso 11aq11e '' 1 1 

:, 11•1111"' ' que u,1 ' / , 11asce11 e em ' . itr111f" 
• e '/VII (UI • vucuçau, u :, . t' /o11rv, -

1 Jesus, ;,equei;lltU ·111J1ú.t'0 ~ 
,ru se11 bt ,-,.;o 11111111 I .. ,,11r" 

,. • · ú ·t,, ' r ' · nl" p1 w Deus, o ')l'L . irra,,~ 
~tlfri11h1IIJl-//t/ (l;i 

,. ... 
/' {l,i/,I• 

r-,ft•~. /(. 
Os J,u111t'IIS, : /1'"'11, ' ;e·. 

• j . · . , 1 Sú I l . c/t' 
' l1Il'l lJlllilll~ · • qllf .i 
rem cruciJicaclu. ~ fJ,I1!··· , 

fl . . ,s I'''' p,,,,. rum que :,t 1111,11/,1 ~I · 
j f''WS JIV S1'11 j•t•ltf,,tll - , /ht 
ti/ 11tl11 0-; clCfl , 

e~ 
dt 


